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Fernando Antunes 


Se um heliporto é, por definição, uma pista tecnica- 
mente preparada para receber helicópteros, já poderá 
causar alguma estranheza que também sirva para os 
fins diversos daquele. Mas quem esteve no final de Ja- 
neiro em Paris e acompanhou a mostra de microcom- 
putadores profissionais da Bull que ali se realizou, te- 
rá concluído como um espaço, suficientemente amplo 
e bem equipado, pode servir de campo de aterrissa- 
gem a uma moderna feira de computadores. 


om a introdução nos 
mercados internacionais 


: do novo microcomputador pro- 
fissional de alta gama — o Bull 


Micral 60 — a celebração, em 
Paris, de uma grande manifes- 
tação promocional, o Micro 
Bull 2, a abertura em Villeneu- 
ve d' Ascq de uma nova unidade 
industrial, e finalmente a con- 
clusão de acordos internacio- 
nais com a Microsoft e a AST, 
manifestou o Grupo Bull, no 
começo deste ano, na capital 
francesa, o desejo de imprimir 
uma dinâmica acelerada ao 
sector da microinformática 
profissional. 

Num encontro que reuniu 
mais de duas centenas de jor- 
nalistas de toda a Europa e que 
teve como pano de fundo o 
Micro Bull 2, Francis Lorenz, 
um top com pouco mais de 30 
anos, anunciou que 1986 será 
um ano marcado pela meta da 


“ recuperação e da consolidação 


de uma estratégia de cresci- 
mento. Meta que, segundo 
aquele responsável, vai assen- 
tar numa potencial explosão da 
procura 'e numa maior versatili- 
ee da oferta do grupo fran- 

Lorenz, que é o director- 
geral da Bull, traçou um qua- 
dro completo dos resultados 
globais do exercício financeiro 
e comercial em 1985 — e ga- 
rantiu que nos doze meses que 
vão seguir-se as perspectivas se- 
rão extremamente animadoras. 
Lorenz preferiu no entanto 
aguardar pela Feira de Hano- 
ver, onde o Grupo estará maci- 


çamente representado, para te- , 


cer uma referência mais precisa 
e alongada sobre as linhas de 
fundo desse crescimento e a 
resposta do mercado à estraté- 
gia de lançamento de novos 
produtos. 


Dez mil pessoas 
estiveram 
no heliporto de Paris 


Nem só os helicópteros con- 
seguem animar um heliporto 
— o excelente complexo militar 
e desportivo que se descobre rió 
final de Balard, o terminal do 
metro parisiense. Os computa- 
dores também cumprem e bem 
essa missão, como ficou de- 
monstrado com a Micro Bull 2, 
um certame que reuniu clien- 


tes, prospectores de mercado, 
revendedores da Bull e editores 
de software, na sua maior parte 
provenientes dos principais 
países europeus, sem contar 
com jornalistas de toda a Euro- 
pa, entre os quais se encontra- 
va o representante de «O Jornal 
de Informática». 

Ocupando um grande pavi- 
lhão prefabricado, numa área 
aproximada de cinco mil me- 
tros quadrados, a Micro 
Bull 2, fazendo inflectir na 
família dos microcomputado- 
res Micral, a dinâmica do Gru- 
po Bull no domínio da microin- 
formática profissional, foi ani- 
mada por mais de uma centena 
de demonstrações de software e 
de hardware, cobriram-se, as- 
sim, sectores tão interessantes e 
diversificados como os que en- 
volvem as profissões liberais, as 
aplicações nas Pequenas e Mé- 
dias Empresas, assim como os 
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Missão cumprida com Micro Bull-2 


| crocomputadores profissionais 
descem no heliporto de Paris 


quadros das grandes empresas 
e administrações. 

Setenta revendedores, distri- 
buidores e representantes da 
Bull, quer em França quer nos 
países onde possui" empresas 
delegadas, reuniram-se no pa- 
vilhão do heliporto para pre- 
senciarem demonstrações das 
mais diversas soluções micro- 
informáticas e sectoriais. As 
exibições tiveram como palco 
quinze «stands» temáticos e 
sectoriais: seguros, bancos, 
Cartão Bull CP8, colectivida- 
des locais, distribuição, educa- 
ção, empresas, extensão perifé- 
rica, imagens, inteligência arti- 
ficial, OEM, hardware, redes 
locais, saúde, telecomunica- 
ções-e telemática. 


Micral 60 
a «coqueluche» 


A Micro Bull 2 incluía uma 
área destinada a «boutiques» 
Bull, abrangendo os sectores 
da formação, serviço do pós- 
venda e software, bem como 
«gadgets» promocionais 
«Espírito de Equipa» — o nome 
do barco com que o grupo fran- 
cês se fez representar na Volta 
ao Mundo à Vela. Uma equipa 
de televisão animou um estúdio 
de vídeo, proporcionando um 
conjunto de debates, entrevis- 
tas, projecções e teletransmis- 
sões em que foram mostrados 
os diferentes aspectos daquela 
manifestação anual. 


do, 


Um ano depois do anúncio 
público do microcomputador 
Bull Micral 30, do qual cerca 
de 30 mil sistemas foram já 
vendidos em toda a França e no 
estrangeiro em 1985, o Grupo 
Bull apresentou, em Paris, na 
sua mostra anual, o Micral 60, 
considerada como a verdadeira 
«coqueluche» da Micro Bull Z 
— um novo sistema, modular, 
mono e multiposto, compatível 
com o que o antecedeu. 

De um ponto de vista dos 
«standard» e no quadro da pro- 
cura do mercado internacional, 
segundo os seus promotores, 
este novo sistema, que atraiu 
muita gente ao heliporto de Pa- 
ris — com a particularidade de 
a iniciativa se ter realizado em 
dias normais de trabalho — 
apresenta características de 
«performance» e técnicas que 
lhe asseguram grandes vanta- 
gens de exploração, ergono- 
mia, manutenção e preço. Se- 
gundo um informador da com- 
panhia francesa, o Bull Mi- 
cral 60 é seis a sete vezes mais 
rápido que o modelo 30 e apre- 
senta uma rendabilidade supe- 
rior, em 20 por cento, à dos 
seus concorrentes mais direc- 
tos. 


Villeneuve d'Ascq 


anova fábrica 
de Lille 


Ao receber os jornalistas, nu- 


QUE LUGAR 
MAIS GIRO PARA 


ma moderna sala do pavilhão 
da Micro Bull 2, Francis Lo- 
renz, director geral da Bull, 
não se limitou a falar naquela 
mostra anual de microcompu- 
tadores nem do balanço das ac- 
tividades da companhia france- 
sa. Coadjuvado por alguns dos 
seus colaboradores mais diírec- 
tos, Lorenz falou da nova uni- 
dade de Villeneuve d'Ascq, 
considerada uma das mais 
avançadas no domínio da mi- 
croinformática profissional, no 
da burótica e no campo dos ter- 
minais de computadores. Bene- 
ficiando de todas as técnicas e 
métodos mais modernos de 
produção, a nova unidade foi 
concebida para atingir os níveis 
mais elevados de produtividade 
e qualidade. 

Este conjunto industrial, que 
representa um investimento da 
ordem dos 220 milhões de fran- 
cos, segundo um dos responsá- 
veis do grupo francês, pretende 
ilustrar a estratégia industrial 
desenvolvida desde 1983. 


Situado em Villeneuve 
d'Ascq, perto de Lille, nas pro- 
ximidades da auto-estrada A-l1, 
este novo estabelecimento in- 
dustrial, construído em menos 
de um ano, ocupa actualmente 
uma superfície de 22 mil me- 
tros quadrados, extensível nu- 
ma área de 13 hectares. 


A vocação da unidade de Vil- 
leneuve, que abriu as suas por- 


tas a 2 de Janeiro, e onde tra 
balham 300 pessoas que vieran 
do antigo estabelecimento da 
Bull Transac de Marcq, em Ba- 
roeul, é a de construir produtos 
de grande impacto, tais como 
microcomputadores, terminais 
e estações de burótica a um rit- 
mo entre as 100 mil e um mi- 
lhão de unidades por ano. 

A industrialização destes 
produtos carece de uma auto- 
matização completa de todos os 
segmentos, desde a entrada à 
saída da fábrica, uma gestão 
inteiramente automatizada da 
produção e um processo de fa- 
brico que pretende garantir a 
qualidade dos produtos coloca- 
dos no mercado. 

Para se ter uma ideia da ca- 
pacidade desta nova unidade, 
bastará acentuar que em cada 
dez minutos um microcompu- 
tador sai das cadeias de fabri- 
co, enquanto em cada minuto e 
meio um módulo de estação de 
burótica está pronto para asse- 
gurar a continuidade das fases 
seguintes do fabrico. 


Bill Gates 
no vídeo 


Por ocasião da Micro Bull 2, 
o Grupo Bull anunciou a assi- 
natura de dois acordos de 
cooperação técnica e comercial 
com duas importantes empre- 
sas norte-americanas — a Mi- 
crosofte a AST. 


O acordo assinado com a pri- 
meira daquelas empresas defi- 
niu um quadro de trabalho co- 
mum que permite às duas so- 
ciedades assegurar, graças a 
um relacionamento mais estrei- 
to, a exploração de novos de- 
senvolvimentos na área do soft- 
ware e do hardware. 


As relações entre a Bull e a 
Microsoft, que ganharam novo 
fôlego com a Micral 30, saí- 
ram, assim, reforçadas, confor- 
me sublinharam aos jornalistas 
Francis Lorenz, director-geral 
da Bull, e Bill Gates, presiden- 
te e director-geral da Micro- 
soft, um outro jovem quadro 
norte-americano que fez «sen- 
tir» a sua voz e imagem em Pa- 
ris numa alocução transmitida 
pelo vídeo. «É a primeira vez 
que a Microsoft conclui um 
acordo de cooperação técnica 
com uma: sociedade europeia», 
disse o jovem Bill Gates. Para 
Bernard Vergnes, director- 
geral da Microsoft em Paris, 
por sua vez, «esta cooperação 
vai permitir avaliar a eficácia 
das relações de trabalho entre 
as nossas duas sociedades, e 
criar novos estímulos para a 
evolução da gama dos compu- 
tadores Micral.» 


Quanto ao acordo com a 
AST Research Inc., também 
objecto de largas referências no 
encontro de Paris do final de 
Janeiro, foi sublinhado que se 
trata de um fornecedor de pon- 
ta de produtos de extensões 
(add-ons) de materiais de infor- 
mática, com sede em Irvine, na 
Califórnia. O acordo prevê a 
distribuição pela Bull de pro- 
dutos daquela empresa norte- 
americana sob licença Bull 
Micral/AST. As duas empre- 
sas propôem-se ainda trocar in- 
formações de «marketing» e 
técnicas para tirar partido da 
sua experiência mútua em 
domínios avançados da indús- 
tria da microinformática. 
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De Coimbra, com imaginação... 


Universidade concebe computador 


No Mondego não há só musas e fado. Também há 
imaginação, criatividade, desejo de acertar o passo 
com os novos eventos tecnológicos. E também é lá que 
se encontra um grupo muito activo de jovens enge- 
nheiros que da Minerva ao computador português 
procuram tocar todas as teclas... 


Mes: — para quem não 
saiba — é o nome do 
plano já aprovado pelo Minis- 
tério da Educação e que visa 
promover a introdução racio- 
nalizada dos meios informáti- 
cos no Ensino. Dele não falare- 
mos agora a não ser para recor- 
dar que o responsável por esse 
projecto também o foi do pro- 
jecto Unic — o prof. Dias de 
Figueiredo. Unic é nome de um 
novo computador — ou me- 
lhor, de um novo sistema mo- 
dular, facilmente ampliável, 
reconfigurável e actualizável, o 
qual vai ser comercializado em 
Portugal pela Rima. 

A Fileme foi o berço da sua 
apresentação pública já que o 
berço natal esteve em Coimbra 
e na sua Universidade. 


A retoma 
de alguns conceitos 


O projecto do computador 
Unic assentou de facto no capi- 
tal de experiência que o Grupo 
de Informática e Sistemas do 
Departamento de Engenharia 
Electrónica da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni- 
versidade de Coimbra acumu- 


BASF FlexyDisk Taio 


lou, ao longo dos últimos anos, 
na concepção de sistemas com- 
putacionais modulares. 

Nele se retomam os conceitos 
com que o grupo contribuiu pa- 
ra o computador Ener 1000, 
agora revistos à luz da expe- 
riência adquirida, reforçados 
com novas soluções tecnológi- 
cas e cuidadosamente perspec- 
tivados em função da evolução 
do mercado internacional. 

Ao contrário do que aconte- 
ceu então, estes conceitos fo- 
ram agora explorados na ópti- 
ca da produção industrial e 
distribuição comercial por um 
grupo empresarial de grande 
dimensão, com larga implanta- 
ção no mercado e, conforme 
nos diria o prof. Dias de Fi- 
gueiredo, com reconhecida re- 
putação de qualidade nos pro- 
dutos e serviços que fornece. 


O sistema executa as mes- 
mas funções que os vulgares 
computadores de escritório, 
competindo com eles nessa zo- 
na de mercado, mas distingue- 
se deles pela sua concepção 
modular. 

O facto de ser constituído co- 
mo um versátil conjunto de mó- 


dulos permite que, por simples 
substituição ou adição de novos 
módulos, se aumente a sua ca- 
pacidade, quando as necessida- 
des do utilizador se alargarem e 
se actualize tecnologicamente à 
medida que os anos vão pas- 
sando e a tecnologia evolui. E o 
que é particularmente impor- 
tante — segundo o prof. Dias 
de Figueiredo — se possa confi- 
gurá-lo rapidamente como as 
peças de um Lego, para aplica- 
ções específicas que os vulgares 


computadores de escritório não 
conseguem satisfazer. 


Aplicações 

Constituem exemplos de 
aplicações deste tipo, segundo 
aqueles que conceberam o 
Unic, as que surgem quando se 
pretende ler e imprimir códigos 
de barras, na gestão da existên- 
cia de um armazém, na organi- 
zação dos ficheiros de doentes 
num hospital ou gestão dos fi- 


cheiros de livros e de utilizado- 
res numa biblioteca; controlar 
e optimizar processos fabris, 
optimizar consumos de energia 
ou vigiar sistemas de segurança 
e de controlo de presenças em 
edifícios, e, designadamente, 
constituir escritórios electróni- 
cos onde os computadores co- 
municam entre si, através de 
redes local e telefónica (encar- 
regando-se automaticamente da 
discagem e do registo de con- 
sumos), e ainda com a rede de 


telex ou com a rede 
dados. 


O Unic é, como já a, 
produto de um traba 
equipa. Aqui ficam os no 


Pública de 


. dos que a constituíram: o 


Dias de Figueiredo, eng pl 
Gabriel Silva, dr. Frio 
Fraga e, agora, também No 
Araújo, da empresa que o 
comercializá-lo. ha 


LA 


Seminário 333 do LNEC 


Instrumentos 
para apoio à decisão 


Os microcomputadores pes- 
soais são hoje largamente utili- 
zados em ambientes interacti- 
vos onde a exigência de res- 
postas em prazos prede- 
determinados impõe o recurso 
a decisões rápidas. Este tipo de 
computadores, associados a 
uma grande variedade de pro- 
gramas, constitui um meio 
efectivo e eficaz para moderni- 
zar as actividades terciárias 
(produção - administrativa) no 
seio das organizações, através 
do tratamento da informação e 
da análise de dados. Estes 
programas permitem, de certo 


Tecnologia de ponta 


para a sua Segurança. 
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BASF FlexyDisk 
5.25; 5.25" HD, 8” 


O dobro da duração 
para maior segurança 
dos seus dados. 
Testadas para 35 
milhões de passagens 
da cabeça por pista. 


+ OJornal , 28.2.86 


BASF FlexyDisk Science 
5.25" 

A qualidade superior para 
condições desfavoráveis de 
gravação. 

Resistente até + 70ºC. 
Testadas para 70 milhões de 
passagens da cabeça por pista. 


Sclence 
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BASF FlexyDisk 

3a 

O FlexyDisk de elevada 
densidade para a nova 
geração de Micro 
Drives. 


BASF 


modo, ajudar os seus utilizado- 
res a elaborar raciocínios estra- 
tégicos, guiados pelas suas in- 
formações, objectivos e reco- 
lhas. Mas a sua exploração 
não é sempre trivial, sendo ne- 
cessário ultrapassar uma bar- 
reira de aprendizagem, objecti- 
vo para o qual o LNEC preten- 
de contribuir com o Seminá- 
ro 333 — Instrumentos para o 
apoio à decisão. A coordenação 
será de Hélder Coelho. 


Neste seminário, a realiza- 
ção entre 24 e 28 do corrente 
serão apresentados exemplos 


concretos de utilização de pro- 
gramas («mental and software 
tools») em microcomputadores 
(TRS-80 mod II, DEC Rain- 
bow, Apple III, Macintosh, Ze- 
nit Z90 e Z100, IBM-PC) para 
realizar as seguintes funções: o 
tratamento de textos (entrada 
de dados, armazenamento, 
manipulação de dados a inter- 
rogação, e a difusão de infor- 
mação), a gestão de bases de 
dados, a produção gráfica e o 
cálculo financeiro, quer de 


uma forma isolada ou integra- 


da. 
O seminário destina-se em 


primeiro lugar aos elementos 
das carreiras de investigação 
(incluindo os quadros execuç. 
vos), de experimentação e de 
informática (programação « 
análise) do LNEC. Em segundo 
lugar visa também os quadros 
dirigentes da Administração 
Pública e de outras organiza- 
ções em geral. Participam Hél. 
der Coelho, Luís Arriaga da 
Cunha, João Rodrigues Olivei. 
ra, Graça Raimundo, Luís Al- 
meida, José Anjos Lopes e 
Margarida Alcaide. 
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PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES -— 320 horas 


INÍCIO EM 31/3186 


* INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
* LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


e BASIC * 
º COBOL * 
e RPGII 


* SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 


- 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZADAS 
NOS NOSSOS COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2horas 
de segunda a sexta 


HORÁRIO: j 


Das 17/H19h. e das 1021 hn. 


aceita 
repto... 


Cooperar com as universi- 
dades portuguesas no desen- 
volvimento de software, in- 
vestir no fabrico de compu- 
tadores pessoais e aumentar 
a penetração no mercado in- 
formático nacional foram a 
tónica dos discursos proferi- 
dos na inauguração das ins- 
talações da Sperry em Lis- 
boa, pelo director-geral da 
empresa, Carlos Coelho, e 
pelo vice-presidente do gru- 
po, Edward Springstead. 

Em cerimónia que contou 
com a presença do ministro 
da Indústria e Comércio, 
eng.º Santos Martins, diver- 
sos secretários de Estado, 

representantes das Forças 
Armadas e gestores de em- 
presas públicas e privadas, 
foram enunciadas as linhas 
estratégicas da empresa e os 
seus projectos futuros. 

«É nossa intenção investir 
em Portugal numa fábrica 
de produção de computado- 
res pessoais, iniciativa esta 
que se englobaria num pro- 

jecto nacional de informati- 
zar as escolas secundárias e 
universidades», afirmou 
Carlos Coelho. «Se pensar- 
mos na transferência de tec- 


Forque 


Pascal 


acessivel, 


Iinguagens 


A Sperry 


PASCAL 


INTRODUCAD A PAOGRAMACAO EM PASCAL 


s na era do computador 
s que gosta de se manter 


lancanos este excelente manual que lhe N 
ensinara os principios, conceitos w es- Va 
truturas fundamentais da programação em 


Bem complementado com una serie de é em 
plus e esercicios praticos e abordando à 
metodologia da programacao de uma torna 
ro indispensavel tan- 
a peritos noutras 


PASCAL: A "LINGUA FRANCA” DOS COMPUTADORES 


Um novo livro CETOP da Col. «GO TO INFORMÁTICA» 
EDIÇÕES CETOP — Apartado 33 — 2726 MEM MARTINS CODEX 


Enviem-me os livros assinalados com um (Xi 
[) INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO EM PASCAL — 19208 
à cobrança — 20858 


Outros livros desta colecção. 
O 13 Jogos para o Spectrum 16 K ou 48 K — 4255 
à cobrança — 5158 
[) Jogos de Paciências e Puzzles para o Spectrum e 2X 81 — s8os 
à cobrança — 6758 


nologia envolvida numa ope- 
ração destas, na abertura de 
mercados internacionais e 
produtos deste tipo fabrica- 
dos em Portugal, na possibi- 
lidade de produzir e comer- 
cializar alguns produtos da 
investigação das universida- 
des Portuguesas, julgamos 
gue é um desafio que gosta- 
Tamos de vencer», concluiu. 


O projecto de realização 
de computadores pessoais 
foi já apresentado às autori- 
dades portuguesas, referiu 
Edward Springstead, e seria 
uma boa oportunidade para 
partilhar a tecnologia Sperry 
com outras empresas nacio- 
nais e reforçar a posição 
portuguesa na indústria in- 
formática dos países da 
CEE. 


Este ano a Sperry celebra- 
rá o 40.º aniversário da 
construção do ENIAC, o pri- 
meiro computador total- 
mente electrónico. Esta má- 
quina esteve na origem do 
desenvolvimento de toda a 
gama de computadores que 
a Sperry tem instalados em 
mais de 18 000 clientes em 
SO países. 
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BULA ARVORE 
DA COMUNICAÇÃO. 


EEE 


BULL, primeiro construtor europeu de informática 
e de burótica, propõe às empresas uma oferta coerente 
nos quatro domínios da informação. 

No domínio da informática geral, BULL DPS é uma 
gama muito vasta de pequenos, médios e grandes sistemas 
evolutivos cada um numa relação de potência de 1 a 40, 
cujos logiciais de exploração GCOS garantem a perenidade 
do vosso investimento em programação. 

Para a informática científica e técnica, BULL pro- 
põe uma gama de mini e super mini-computadores, sofisti- 
cados e potentes, os BULL SPS, particularmente destina- 
dos às aplicações da indústria e da investigação. 

A informática e a burótica distribuidas beneficiam 
das novas gerações de terminais e de estações multi-fun- 
ções polivalentes e ergonómicas, BULL Questar. 


MICROFILM 


Representamos. em esclusivo para Portugal, os 
equipamentos BELL & HOWELL e os microfilmes FUJI. que 
respondem às exigências do OFFICE AUTOMATION 

Da técnica e qualidade, os técnicos confirmam. 

Da função e capacidade a sua empresa confirmará! 


BUSINESS EQUIPMENT DIVISION 


ne LIMA MAYER 


Lisboa Tel 85 40 71-Porto - Tel 6934 45-Coimbra - Tel 71 5562 Faro - Tel 28344 


Informática 
geral 


Cientifica 
e técnica 


Informática/ 
burótica Micro-informatica 
distribuídas profissional 


Na micro-informática profissional, BULL Micral re- 
presenta uma familia perfermante de micro-computadores 
multipostos ou monopostos de compatibilidade múltipla. 

Graças à arquitectura de rede DSA, conforme com 
as normas internacionais, todos estes sistemas podem co- 
municar em redes homogéneas ou heterogéneas. 


Bull 
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Gonçalo Sequeira Braga * 
V ivemos, em 1986, um 
enorme desafio. O 
desafio que representa a inte- 
gração nas Comunidades Euro- 
peias, com as potencialidades 
que traz de abertura da econo- 
mia e da sociedade, mas tam- 
bém com as exigências que co- 
loca de modernização tecnoló- 
gica, particularmente no que 
respeita às tecnologias da infor- 
mação e da comunicação. 

À partida, a situação de base 
que encontramos é difícil. Ape- 
sar de se ter evidenciado já, em 
diversas circunstâncias e opor- 
tunidades, uma boa capacida- 
de de investigação, de inovação 
e até de desenvolvimento de 
protótipos, só muito recente- 
mente começaram a aparecer 


sinais de inversão duma situa- 
ção fortemente prejudicial que 
se caracterizava pela quase to- 
tal falta de disponibilidade do 
Estado e das empresas para o 
investimento em investigação e 
desenvolvimento. Por outro la- 
do, há evidentes dificuldades 
ao nível da capacidade de pro- 
dução industrial e, sobretudo, 
da falta de «know-how» comer- 
cial. 

Este ano de 1986 em que nos 
integrámos nas Comunidades 
Europeias é, para as próprias 
Comunidades, um ano mar- 
cante no que respeita às tecno- 
logias da informação e da co- 
municação. É o ano em que a 
Comissão desencadeia o pro- 
grama de trabalho destinado a 


dar cumprimento às decisões 
do Conselho Europeu de Março 
de 1985, em que o estabeleci- 
mento dum mercado comum 
da informação foi definido co- 
mo objectivo específico. Esse 
programa de trabalho desen- 
volver-se-á, já em 1986, segun- 
do cinco linhas de actuação 
fundamentais: fortalecimento 
da competitividade e das capa- 
cidades de comercialização dos 
serviços europeus de informa- 
ção; redução da incertezá do 
mercado; remoção das barrei- 
ras aos fluxos de informação; 
estímulo da procura; e estímulo 
da convergência das políticas 
que afectam o mercado da in- 
formação. 


Alerta 


Em Portugal, por sua vez, a 
integração nas Comunidades e 
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QUE ESTABELECE O PADRÃO 


1986 — Um ano 
de desaíio 


os objectivos do Governo apon- 


tam para um crescimento da 
economia que pressupõe, desde 
logo, um alargamento do mer- 
cado de informação e comuni- 
cação. Para assegurar a sua 
competitividade e a sua possi- 
bilidade de desenvolvimento, 
as empresas portuguesas prect- 
sam cada vez mais de informa- 
ção que as habilite à tomada 
oportuna de decisões correctas 
em função de cenários bem 
perspectivados; para tanto, ne- 
cessitarão cada vez mais de 
equipamentos informáticos pa- 
ra tratar essa informação; por 
outro lado, os próprios produ- 
tos têm que incorporar cada 
vez mais inteligência. 


A compreensão desta evolu- 
ção previsível justifica, aliás, 
que se perfilem já algumas ini- 
ciativas de fabricação nacional 
de computadores pessoais pro- 
fissionais e de desenvolvimento 
de «software». Neste capítulo 
impõe-se, porém, um alerta: 
apesar da expansão previsível 
do mercado interno, ele não se- 
rá, em caso nenhum, suficiente 
para assegurar o êxito de tais 
iniciativas. Portanto, as empre- 
sas nacionais que quiserem lan- 
çar-se nesse campo devem ex- 
plorar intensamente as possibi- 
lidades de associação, nomea- 
damente em «joint venture», 
com congéneres internacionais 
de cuja tecnologia e, especial- 
mente, de cuja experiência co- 
mercial possam aproveitar-se. 


Contributo importante para 
o desenvolvimento da utiliza- 
ção das tecnologias da informa- 
ção e da comunicação em Por- 
tugal será a familiarização ca- 
da vez maior do público e das 
empresas com essas mesmas 
tecnologias. Daí a importância 
de iniciativas a concretizar em 
1986 pelos operadores de tele- 
comunicações, como sejam a 
digitalização da rede telefónica 


Que Lei 


de Segurança? 


O Governo federal-alemão 
aprovou um controverso pa- 
cote de projectos de lei sobre 
a vigilância dos cidadãos por 
computador, reforçando os 
poderes dos diferentes servi- 
ços de segurança. Estes pro- 
jectos, quatro ao todo, in- 
cluem uma lei sobre a coope- 
ração entre os diferentes ser- 
viços secretos e a Polícia, fi- 
xando as modalidades em 
que se irá efectuar a troca de 
ficheiros informatizados pa- 
ra a luta contra o terrorismo 
ea espionagem. 

A oposição alemã chama 
a este processo a colocação 
em prática do Estado, pre- 
visto por Orwell, no roman- 
ce «19844 — o cidadão que 
não pode escapar ao contro- 
lo do poder... 


E em Portugal? Já existe 
um Serviço de Informações e 
esboça-se algures uma lei de 
Segurança Interna que ain- 
da não chegou ao Parlamen- 
to na sua versão definitiva. 
Já por lá tinha passado uma 
versão orwelliana da concep- 
ção dos Direitos do Homem 
que deixava muito a desejar 
e que não chegou a ser apro- 
vada na especialidade. 


E agora? Que se prepara? 
A Constituição Portuguesa, 


literalmente interpretada, 
proíbe de forma absoluta o 
acesso de terceiros a fichei- 


nacional, com consequências 
imediatas ao nível do serviço 
prestado, devido ao desenvolvi- 
mento da rede, e ao nível da 
modernização industrial, devi- 
do ao contacto com tecnologias 
avançadas a que os fabricantes 
nacionais de equipamento de 
telecomunicações já estão, por 
isso, a ser obrigados; e a intro- 
dução ou consolidação de no- 
vos serviços como o CORFAC, 
a rede TELEPAC, o Videotex, 
o Teletex e outros. 

O desenvolvimento da rede 
de comunicações abre, aliás, 
significativas oportunidades de 
negócios novos aos empresários 
portugueses, a quem deve com- 
petir principalmente a criação 
de serviços de valor acrescenta- 
do (SVA) que utilizem as redes 
postas à disposição pelos ope- 
radores de telecomunicações. 


Meios humanos 


A resposta ao desafio — a to- 
dos os desafios — passa, po- 
rém, essencialmente pela dis- 
ponibilidade de meios huma- 
nos. A sua falta é um dos gran- 
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Como tudo isto ai 
Constituição eno Códig, 1º 
nal, dificilmente se q o Po. 
que os legisladores eitará 
trabalho de Eabinero o” em 
nazmente, continuam Ea 
borar uma Lei de RP a. 
Interna, não tenham tais do 
ferênciasemapreço, 


Esperemos que isso nã 
suceda, mas meditemos Si 
mesmo tempo, a título e 
ramente indicativo da gray. 
dade desta problemática 
naquelas centenas de milha. 
res de portugueses que na 
recentes campanhas eleito. 
rais receberam cartas do 
partidos políticos — o quesj 
teria sido possível pela utili 
zação de listas de endereça |" 
retiradas de ficheiros de de | 
dos pessoais. O que a Con. 
tituição não consente... 


FA, 


des obstáculos ao desenvoi 
mento das tecnologias da int 
mação e da comunicação. A 
tem papel essencial o sistenr 
de ensino. Atento ao problem. 
o Ministério da Educação aa 
ba de lançar o projecto M- 
NERVA (Meios informátia 
no ensino: racionalização/vab- 
rização/actualização), dirigi 
à inclusão do ensino das temo 
logias da informação nos pr 
nos curriculares do ensino nã 
superior, à introdução das tee 
nologias da informação con 
meios auxiliares desse mesmo 
ensino e à formação de orient 
dores, formadores e professor 
para o ensino das tecnologias 
da informação e para a sua u” 
lização como meios à 

de ensino. , 

A par disto, prosseguiro ” 
esforços para a difusão, entre 
juventude, das tecnologias 
informação e da comunica» 
através do programa 
vem, que vai ser radic 
reorientado, de forma 38 
tir-lhe um enquadramen 
dagógico que assegure 0º 
fins formativos e informal 
Os Centros desenvolvi 

uadro do Inforjovem Las 
es na realidade, continu 
servir para meras activi 
lúdicas. 

Por todas estas rá20".« 
derámos 1986 um ano“ a, 
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